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Lixão é o lugar onde se acomodam os resíduos rejeitados pela população, sendo a prática de descarte 
nestes locais considerada incorreta, pois não há preparação e proteção do solo. Nestes lugares 
encontram-se profissionais, que por diversas vezes, são esquecidos pela sociedade e pelos governantes: 
os catadores de lixo. Estes agentes atuam neste meio à procura dos resíduos recicláveis a fim de vendê-
los para usinas de reciclagem, e com isto obter lucro. O objetivo deste estudo é descrever a história de 
vida de pessoas que trabalham nos lixões. A pesquisa é de natureza descritiva e explicativa com 
abordagem qualitativa, cuja intenção é compreender como vivem e o que temem os catadores. Para 
obter as informações foi realizada uma entrevista com os mesmos, onde relataram suas experiências e 
angústias. Sem equipamentos de proteção, essas pessoas recolhem materiais recicláveis sujeitos às 
condições climáticas severas, tendo que conviver com agentes infecciosos, e outros fatores. Os 
entrevistados apontaram o lixo hospitalar, o fogo e produtos químicos como os principais perigos 
enfrentados. Além disso, a vulnerabilidade financeira traz consigo o obstáculo de aquisição de bens ou 
produtos, fator que contribui para colocar os catadores à margem da sociedade. É necessário que a 
população dê atenção para a realidade vivenciada pelos catadores de resíduos sólidos de Floriano-PI, e é 
preciso implantar políticas públicas que assegurem meios operacionais de subsistência para estes 
profissionais.    
 


